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Prenda-me, por favor 

 
Best-seller em 16 países, 

chega ao Brasil o divertido 
romance “Prenda-me, por 
favor” (336 páginas, 
R$ 34,90), da escritora 
sueca mais amada no 
país, Catharina Ingelman-
Sundberg, com mais de 500 
mil exemplares vendidos 
pelo mundo. Maltratados 
em um lar para idosos, em 
Estocolmo, cinco velhinhos 
resolvem abandonar o 
lugar e cometer um assalto 
com o claro objetivo de 
serem presos e irem morar 
na prisão. Afinal, as prisões 
suecas são consideradas 
como as melhores do 
mundo e eles esperam 
conquistar uma qualidade 
de vida superior a que 
tinham – mesmo que seja 
atrás das grades. 

Martha, uma adorável 
senhora de 79 anos, vive 
no Lar Diamante com 
os companheiros Anna-
Greta, Stina, Krattan e 
Snillet. Depois que o 
local foi vendido, a nova 
administração deixou as 
coisas bem complicadas: o 
tratamento recebido pelos 
idosos ficou horrível, a 
comida foi racionada e 
estava péssima, a rotina 
tornou-se tediosa, e nem 
sair para se exercitar eles 

 
Catharina Ingelman-Sundberg formou-se em arqueologia, história 
e história da arte, e trabalhou durante 15 anos como arqueóloga 
marinha e curadora dos museus marítimos de Estocolmo e Malmö, 
na Suécia, e de Oslo, na Noruega, tendo participado de dezenas 
de expedições de mergulho em várias partes do mundo. Dessa 

experiência vêm suas referências para compor seus famosos romances de ficção histórica sobre o período Viking. Depois, decidiu 
mudar de profissão e cursou jornalismo na universidade de Gotemburgo, e não parou mais de trabalhar com textos, sendo 
atualmente escritora de livros em tempo integral. Em 1999, seu estilo peculiar, sensível e bem-humorado, lhe rendeu a conquista 
do prestigioso prêmio literário sueco Widding, como melhor autor de romances históricos e de história popular. 

podiam mais. Ninguém 
aguentava mais ficar por 
ali. Martha lembra-se que 
as prisões suecas são mais 
confortáveis e humanas 
que o Lar Diamante, 
como se divulga na 
mídia. Planejam então um 
assalto de grande porte, 
para conseguirem uma 
“passagem” para a prisão. 

Começam por se instalar 
no Grande Hotel, o mais 
sofisticado da capital, 
onde fazem o primeiro 
assalto. Depois, roubam 
dois quadros do Museu 
Nacional e partir daí 
passam a se divertir tanto 
com os assaltos praticados 
que decidem adotar a 
profissão de criminosos. 
Porém, nem tudo corre 
como o planejado, e logo 
eles se veem envolvidos 
em uma trama divertida e 
inusitada, que poderá fazê-
los conseguir a tão sonhada 
vida melhor.  

Com um texto bem-
humorado, envolvente, 
recheado de momentos de 
suspense, que mantêm o 
leitor sempre interessado 
no que vai acontecer a 
seguir, “Prenda-me, por 
favor” mostra como é 
possível viver essa fase da 
vida de um modo criativo e 
nada tedioso. 

Katia Saisi, colaboradora 
do BOM DIA Marília, é 

jornalista, mestre  
em Comunicação e doutora 

em Ciências Sociais 


